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Eólicas no Contexto Internacional
Histórico anual de novas instalações (Onshore e Offshore) em GW

FONTE: GWEC - Global Wind Report 2023 (Ano 2022)| ABEEólica



Energia Eólica no Contexto Internacional
Histórico de instalações acumuladas (Onshore e Offshore) em GW

FONTE: GWEC - Global Wind Report 2023 (Ano 2022)| ABEEólicaG
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Energia Eólica no Contexto Internacional
Instalações – Novas e Total (Onshore e Offshore) em GW

FONTE: GWEC - Global Wind Report 2023 (Ano 2022)| ABEEólica
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ranking
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ranking



Energia Eólica no 

Contexto Brasileiro



1ª turbina em 
operação no 

Brasil

1992

Convênio CONFAZ 
101/97 – Isenção de 

ICMS para eólica

1997

Criação do 
PROINFA e da 

ABEEólica

2002

Regulamentação 
do Novo Modelo 
do Setor Elétrico

2004

1º Leilão com 

participação eólica 

(LER 2009)
     Existência da Cláusula 

5.12 – isenção do risco da 

transmissão

2009

Linha do Tempo da Eólica Onshore

2011

Novo Regra de 
Conteúdo Local 

do BNDES – 2013 
a 2016

2012

5 GW
Resolução CONAMA 

462 Licenciamento 

Ambiental Eólica

Portaria nº 416 
Revisão da Garantia 

Física das Eólicas

2015

10 GW

2016

Fim do Quadriênio 

no CCEAR por 

Disponibilidade

2017

Contrato por 

Quantidade para 

fonte eólica

2018

2019

15 GW

2020

17 GW
19 GW

Lei 

14.120/2021

2014

2021

1 GW

1ª Participação no 

Leilão de Fontes 

Alternativas (LFA 

2010)

25,6 GW

2022

2010

Criação do Selo e 

Certificado de Energia 

Renovável 

2ª fonte mais competitiva
Extinção da Cláusula 5.12

2013

27,4 GW

2023

Em operação 

comercial/teste

Nova metodologia cálculo da 

TUST/TUSDg

Revisão da REN nº 876/20

Acesso à transmissão



Dados de Geração Distribuída
(Fonte: ANEEL - 29/05/2023)

Total de 21,3 GW de Potência Instalada, sendo 

21,1 GW de Solar.

• Aproximadamente 77% da GD UFV corresponde a 

Instalações na própria Unidade Consumidora, sendo a 

grande maioria sistemas tipo Rooftop

103,2
53,5%

25,7
13,3%

16,6
8,6%

10,2
5,3%

5,7
3,0%

17,6
9,1%

8,5
4,4%

3,5
1,8%

2,0
1,0%

Hidrelétrica Eólica Biomassa PCH e CGH Fotovoltaica

Gás natural Petróleo Carvão mineral Nuclear

Matriz Elétrica Brasileira (GW)

84% 

Renovável

16% Não 

Renovável

Dados de Potência Fiscalizada

Fonte: ANEEL (Maio, 2023) | ABEEólica



Matriz Energética Brasileira (%)

Fonte: Balanço Energético Nacional 2022 (ano base 2021) | ABEEólica

45% 

Renovável

55% Não 

Renovável

Oferta Interna de Energia

PETRÓLEO
34,4%

GÁS NATURAL 
13,3%

CARVÃO 
MINERAL

5,6%

URÂNIO
1,3%

OUTRAS NÃO-
RENOVÁVEIS

0,6%

PRODUTOS DA 
CANA
16,4%

HIDRÁULICA
11,0%

LENHA E 
CARVÃO 
VEGETAL

8,7%

EÓLICA
2,1%

SOLAR
0,8%

OUTRAS 
5,8%

RENOVÁVEIS

PETRÓLEO GÁS NATURAL CARVÃO MINERAL URÂNIO

OUTRAS NÃO-RENOVÁVEIS PRODUTOS DA CANA HIDRÁULICA LENHA E CARVÃO VEGETAL

EÓLICA SOLAR OUTRAS



Participação de renováveis na matriz energética

Fonte: Balanço Energético Nacional 2022 (ano base 2021)

Balanço Energético Nacional 2022 (Ano base 2021)

1

¹ A renovabilidade é calculada com base na Oferta Interna de Energia - OIE



Capacidade Instalada por Estado

Dados de usinas em Operação Comercial e Teste

Fonte: ANEEL | ABEEólica (Junho, 2023)

(MW)

25,4

GW

2,1

GW
Capacidade EM OPERAÇÃO

25,97 GW (914 parques) – Operação Comercial

1.473,2 MW (38 parques) – Operação Teste

Capacidade EM CONSTRUÇÃO

3,7 GW (92 parques)

Total

50,65 GW (1503 parques)

Capacidade AUTORIZADA

19,5 GW (459 parques)
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Evolução da Capacidade Instalada

Fonte: ABEEólica/RALIE-ANEEL (Abril, 2023)

RAILE - ANEEL

22 230 241 341 601 928 1.524
2.518

3.894
5.969

8.723
10.737

12.764
14.704 15.449

17.747

21.567

25.632

29.436

32.230

35531

35969
36245

45064

50596

Nova
(MW)

Acumulada
(MW)



Indústria Eólica Brasileira

Aerogerador

Pás

Aeris Energy – LM 

Torres

Nordex-Acciona – CTZ Eolic Tower – DTS - Dois A Tower 
System  – Eólicabrás – Gestamp  – TEN - Torrebrás

Peças e Componentes

Mais de 1.000 fornecedores

Capacidade Produtiva: 5,5 GW/ano 

(~80% nacionalizada) 

Eólica Onshore



Desenvolvimento de um parque eólico

1-Prospecção e 
Elaboração do 

Projeto 2-Construção e 
Montagem

3-Operação e 
Manutenção



Geração de 
Empregos

• Fabricação de aerogeradores, pás e torres;

• Desenvolvimento de projetos;

• Construção dos parques eólicos;

• Operação e Manutenção;

• Ensino e Pesquisa.



Geração de Empregos

Indiretos/induzidos associados ao CAPEX

10,7 empregos por MW instalado 

(4,4 diretos e 6,3 indiretos/induzidos)

Associado ao OPEX

0,6 emprego por MW instalado

Média de investimento de um parque eólico: 

R$ 7,5 MM por MW Instalado

Fonte: ABEEólica | Pesquisador Bráulio Borges (2022)Acesse o estudo

https://abeeolica.org.br/wp-content/uploads/2022/02/Estudo-Braulio_final.pdf


Impactos 

Socioeconômicos da 

Fonte Eólica



Benefícios sociais e ambientais intrínsecos à geração eólica

Fonte: Balanço Energético Nacional 2021 (ano base 2020) | ABEEólica



Impactos Socioeconômicos e Ambientais da Geração de 

Energia Eólica no Brasil

Fonte: GO Associados | ABEEólica

Estudo realizado pela GO Associados mostrou que 

instalação de parques eólicos contribui para o 

aumento do PIB+IDHM.

• Nos municípios que receberam eólicas o PIB real 

aumentou 21,15% (período de 1999 a 2017) na 

comparação com os que não receberam;

• IDHM cresceu cerca de 20% (período de 2000 a 

2010) nesta comparação.

O estudo mostra o impacto positivo dos 

pagamentos de arrendamentos de terra e dos 

investimentos realizados pelas empresas.



Impactos Socioeconômicos e Ambientais da Geração de Energia 

Eólica no Brasil
(vídeo)

Fonte: GO Associados | ABEEólica



Estimativas dos impactos dinâmicos do 

setor eólico sobre a economia brasileira

Estudo realizado Bráulio Borges, pesquisador-associado do FGV-IBRE e 

economista-sênior da LCA Consultores.

• O objetivo do estudo foi quantificar os impactos diretos e indiretos dos 

investimentos em energia eólica para o PIB, para os empregos e também para 

a redução de emissão de CO2. 

• Entre 2011 a 2020 as eólicas movimentaram R$ 321 bilhões na economia. 

R$110,5 bilhões de investimentos diretos na construção de parques 

eólicos. R$ 210,5 bilhões com efeitos indiretos.

• Isso significa que cada R$ 1,00 investido num parque eólico tem impacto de 

R$ 2,9 para o PIB, após 10 a 14 meses, considerando os efeitos diretos, 

indiretos e induzido. 

• O estudo também avaliou o impacto destes investimentos no emprego. De 

2011 a 2020, foram criados mais de 190 mil postos de trabalho ou 10,7 

empregos por MW instalado.

• Como terceiro ponto, o estudo avalia o impacto das eólicas na redução de 

emissão de CO2 e o que isso significa em valores do custo social do carbono. 

No acumulado de 2016 a 2024, o setor eólico brasileiro terá evitado 

emissões de gases do efeito estufa valoradas entre R$ 60 e 70 bilhões.

Fonte: Bráulio Borges, pesquisador-associado do FGV-IBRE e economista-sênior da LCA Consultores | Trabalho preparado para a ABEEólica – 

fevereiro de 2022



Estimativas dos impactos dinâmicos do setor eólico sobre a 

economia brasileira
(vídeo)

Fonte: Bráulio Borges, pesquisador-associado do FGV-IBRE e economista-sênior da LCA Consultores | Trabalho preparado para a ABEEólica – fevereiro de 2022



Pegada de Carbono – Fontes de Energia

Fonte: Univesity of Texas at Austin. Energy Institute. https://utexas.app.box.com/s/kavxa4peaq3qtcs8l4yacqc8k39ftloz 

*classificação do carvão depende de seu conteúdo de carbono fixo, proporção aumento à medida que o minério se forma

Carvão Sub Betuminoso*

Carvão Betuminoso

Gás Natural

Gás Natural Ciclo Combinado

Gás Natural Ciclo Combinado c/ 90% CCS

Carvão Sub Betuminoso c/ 90% CCS

Carvão Betuminoso c/ 90% CCS

Solar Residencial

Solar 

UtilityCSP (Concentrated Solar Power)

Eólica Onshore

Nuclear

Energia nuclear e eólica com menor 

nível de emissões de CO2

https://utexas.app.box.com/s/kavxa4peaq3qtcs8l4yacqc8k39ftloz


A Energia Eólica e a 

Transição Energética



Transição Energética: uma oportunidade para a 
transformação da sociedade brasileira

“Consigo vislumbrar a verdadeira potencialidade e 

oportunidade da transformação, que é o fato de o investimento 

nos recursos naturais, de forma responsável, gerar 

desenvolvimento econômico e social por meio da distribuição 

de renda, da inclusão e da diminuição das desigualdades 

econômicas e social.”

“Vivemos uma oportunidade histórica que não podemos deixar 

passar: fazer com que as novas energias representem mais do 

que a origem dos elétrons que geramos para consumo é algo 

que depende de nossa vontade e de um comprometimento que 

vai além dos resultados financeiros das companhias. Trata-se 

de um questionamento muito profundo como espécie: como 

podemos gastar melhor nossa energia de vida trabalhando 

pelo coletivo e por uma transformação real?”

“Quando a gente fala em diversidade e inclusão, temos 

uma dimensão maior do debate. Já não estamos falando 

só da participação das mulheres no mercado, estamos 

falando de outros pontos importantes e que foram 

historicamente esquecidos. Não é mais só gênero, é 

raça, identidade sexual, faixa etária, e, inclusive 

condições sociais.”

“O Brasil já está enxergando isso, principalmente o 

setor privado. Existe uma iniciativa forte nas empresas, 

independente dos sinais do poder público. Isso é algo 

muito positivo. O mercado está liderando o debate e 

demandando a maior diversidade. Isso é maravilhoso.”

“É preciso pavimentar o caminho para a inserção. É preciso 

reconstruir o olhar para essa temática. As empresas precisam 

olhar para si e tornar o ambiente mais disruptivo no sentido de 

gerar oportunidades de inclusão. E em toda a cadeia, não só nos 

níveis executivo e gerencial.”

LINK DE ACESSO

LINK DE ACESSO

http://abeeolica.org.br/noticias/transicao-energetica-uma-oportunidade-para-a-transformacao-da-sociedade-brasileira/
https://www.alemdaenergia.com.br/parece-cliche-mas-nao-e-a-riqueza-esta-na-diversidade/


Environmental, Social, 

and Governance (ESG)



Oportunidades

Papel dos consumidores na 

agenda Ambiental (ESG)

Retomada 

econômica
Novas tecnologias

Exportação



A Energia Eólica e a Transição Energética
Oportunidade de Reindustrialização para o Brasil

• Política industrial verde: criação de um ambiente de segurança jurídica – instrumentos legais e regulatórios

• Arcabouço regulatório conduzido por três leis prioritárias: eólica offshore, hidrogênio e mercado de carbono

• Hidrogênio renovável e eólica como impulsionadores do desenvolvimento industrial de baixo carbono

• O Brasil compete por fluxos globais de investimentos

Fonte: https://bit.ly/3B6uXul 

https://bit.ly/3B6uXul


Novas Tecnologias

Soluções Híbridas

Armazenamento
• Variabilidade

• Serviços Ancilares

• Otimização Transmissão

Hidrogênio Verde

Eólicas Offshore

Digitalização



Eólicas Offshore Contextualização

https://epbr.com.br/paises-formam-coalizao-para-o-desenvolvimento-de-projetos-eolicos-offshore/


Outros Estudos e Relatórios Existentes que Abordam a 
Eólica Offshore no Brasil



Estudo da Cadeia de Valor de Eólicas Offshore
Planejamento e Expansão Tecnológica

ABEEólica, COPPETECH e Essenz Soluções Z

11 Notas Técnicas do Estudo da Cadeia de Valor e Energia 

Eólicas Offshore

O objetivo do estudo é apresentar os principais caminhos para o 

desenvolvimento da cadeia de valor das eólicas offshore, 

considerando o planejamento e expansão da tecnologia no 

contexto nacional

1. Planejamento e Expansão da Transmissão

2. Oportunidade e Planejamento da Infraestrutura Portuária e Logística

3. Benefícios Sociais e Ambientais da fonte Eólica Offshore

4. Cenário na Criação de Empregos

5. O papel das Eólicas Offshore na Transição Energética

6. Status da Inovação Tecnológica no Setor

7. Projeção de Custos, LCOE e Análise de Viabilidade

8. Panorama do Status Regulatório

9. Demanda por materiais e components da indústria

10. Financiamento e o papel dos bancos

11. P&D e a necessidade de capacitação de mão de obra



IBAMA: Projetos em Etapa de 

Licenciamento Ambiental

182,9 GW Em processo de licenciamento no IBAMA.
Última atualização: 24 de Março de 2023.

Fonte: IBAMA



Próximos passos da fonte Eólica 
Offshore no Brasil

Em processo de licenciamento no 

IBAMA. (Março, 2023)

Ambiental Regulatório

IBAMA: TERMO DE REFERÊNCIA 

PADRÃO PARA COMPLEXOS DE 

ENERGIA EÓLICA OFFSHORE

PL 576/2021, apensado ao PL 

Projeto de Lei 11.247/18

Institucional Regulatório

Progresso tecnológico e redução 

de custos promovendo a 

competitividade

Desafios Tecnológicos e 

Custos

Necessidade de contratar energia 

no curto prazo devido ao 

crescimento econômico

Mercado

Infraestrutura Portuária, Transmissão e 

Logística são requisitos para o 

desenvolvimento do setor

Infraestrutura

Decreto Nº 10.946/2022

182,9 GW 



Economia do Hidrogênio

Fonte: H2@Scale Iniciative, US Department of Energy, Hydrogen and Fuel Cell Technologies Iniciative, www.energy.gov/eere/fuelcells/h2scale

http://www.energy.gov/eere/fuelcells/h2@scale


Descarbonizando o 

fornecimento de 

energia elétrica e 

calor nas 

edificações; 

Produzindo e 

proporcionando 

matérias-primas 

limpas para a 

indústria.

Integrando as 

energias 

renováveis à 

geração de 

energia;

Distribuindo a 

energia entre 

regiões;

Aumentando a 

resiliência do sistema 

energético;

Descarbonizando o 

sistema de 

transporte;

Descarbonizando 

o uso da energia 

na indústria;

Papel do H2 na transformação energética

Economia do Hidrogênio



A Energia Eólica e a Transição Energética
Brasil entre os mais competitivos do mundo na produção de hidrogênio renovável

• Hidrogênio Renovável puxará demanda de renováveis

• Segundo McKinsey, 180 GW de capacidade adicional renovável e 200 bilhões de dólares em investimentos 

até 2040

• Um dos melhores ventos está no Brasil

• Vento constante (sem grandes rajadas), 

com baixa volatilidade e vento previsível

• Baixa pegada de carbono

• Complementaridade com outras fontes de 

energia - Hidrelétricas (Sazonalidade 

Inversa), Solar Fotovoltaica e Biomassa

• Impactos Socioeconômicos e Ambientais 

positivos na sociedade



Oportunidades do Hidrogênio Renovável

Descarbonização

Matriz

Energética

Net Zero

Armazenamento

• Variabilidade

• Serviços Ancilares

• Otimização 

Transmissão

Reuniões diversos 

Stakeholders

Regulação

• Definição do H2 

renovável

• Definição de 

competências

Eólicas

Offshore

Soluções

híbridas



A Energia Eólica e a 

Transição Energética
Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

• Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

• contribuir para a definição de um arcabouço regulatório;

• desenvolver o mercado de aplicação de hidrogênio 

renovável;

• promover o desenvolvimento socioeconômico, por meio da 

economia do hidrogênio renovável;

• promover o hidrogênio de origem renovável no País;

• disseminar as oportunidades de hidrogênio renovável aos 

seus associados e à sociedade brasileira;

• aumentar a competitividade da produção e uso do 

hidrogênio renovável.

• ABEEólica como instituição parceira e de apoio



ACOMPANHE 

A ABEEÓLICA



Acompanhe a ABEEólica
Notícias e Artigos

Relatórios

Site e Redes Sociais

Relatórios



Disponível nas plataformas:

Neste episódio(45), Elbia Gannoum, 

Presidente executiva da ABEEólica 

entrevista Izabella Teixeira, ex-ministra 

do Meio Ambiente e atualmente Co-

Chair do Painel Internacional de 

Recursos Naturais da ONU Meio 

Ambiente (IRP/UNEP), para falar sobre 

equidade de gênero e como as 

mulheres conseguem ocupar mais 

espaços no mercado de trabalho, nos 

espaços de poder e nas tomadas de 

decisões.



Plataforma Energia da 

Transformação

▪ Energia da Transformação” é uma Plataforma organizada para a realização de atividades que reúnam 

iniciativas voltadas à transformação pessoal e social, garantindo participação, inclusão e diversidade, com 

olhos voltados ao universo das energias renováveis, meio ambiente, mudanças climáticas, desenvolvimento 

socioeconômico e governança.

https://www.energiadatransformacao.org/


C3E 

Woman of Distinction Award

29 de maio de 2019

World Wind Energy 

Honorary Award 2019

25 de novembro de 2019

BEM 2019

3 de dezembro de 2019 100 Mais Influentes da Energia da 

Década

Full Energy

30 de junho de 2021

GWEC & GWNET

 Women in Wind Global Leadership Program 2020

Embaixadora Global pelo Brasil

100 most influents 

Full Energy

10 de dezembro de 2019



Link de acesso para inscrição

https://www.brazilwindpower.com.br/pt/bwp-papers.html


OBRIGADA! 
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